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O Dia do Servidor Público foi
celebrado, na Alepe, com atividades
voltadas para uma vida saudável.
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Dia do Servidor
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O presidente da Alepe participou da
aula inaugural do novo curso
lançado pela Escola do Legislativo.

Escola inicia
pós-graduação

Página 6

A edição de outubro do projeto da
Assembleia mostrou a diversidade
da cena musical pernambucana.

Segunda Cultural
com choro e forró

Página 8

FOTO: JOÃO BITA

OUTUBRO ROSA
TEM APOIO DO
LEGISLATIVO

Página 3Página 3

OUTUBRO ROSA
TEM APOIO DO
LEGISLATIVO



2 TRIBUNA PARLAMENTAR NOVEMBRO DE 2011

O Jornal Tribuna Parlamentar é uma publicação de responsabilidade da Assistência de Comunicação Social da Assembleia Legislativa - Departamento de Imprensa.

MESA DIRETORA: Presidente, Deputado Guilherme Uchoa; 1º Vice-Presidente, Deputado Marcantônio Dourado; 2º Vice-Presidente, Deputado Edson Vieira; 1º Secretário, Deputado João Fernando Coutinho; 2º Secretário,
Deputado Sérgio Leite; 3º Secretário, Deputado Henrique Queiroz; 4º Secretário, Deputado Eriberto Medeiros. Assistente de Comunicação Social: Paula Imperiano. Chefe do Departamento de Imprensa: Marconi Glauco.
Editor: Marconi Glauco. Revisão: Cláudia Lucena, Marconi Glauco e Paula Imperiano. Redatores: Fernanda Rodrigues, Isabelle Costa Lima, Larissa Rodrigues, Renata Varjal, Sandra Salisvânia, Talita Arruda e Yanna Araújo.
Estagiárias: Silvannir Jaques e Rebeca Francine. Gerente de Fotografia: Roberto Soares. Edição de Fotografia: Breno Laprovitera. Fotógrafos: João Bitta, Moisés Barbosa e Rinaldo Marques. Tratamento de Imagem:
Lucas Neves. Diagramação e Editoração Eletrônica: Anderson Galvão e Alécio Nicolak Júnior. Endereço: Palácio Joaquim Nabuco, Rua da Aurora, nº 631 – Recife-PE. Fone: 3183-2368. Fax: 3183-2107. PABX: 3183.2211. 

N o s s o  e n d e r e ç o  n a  I n t e r n e t : h t t p : / / w w w . a l e p e . p e . g o v . b r   — E - m a i l : d c o m u n i c @ a l e p e . p e . g o v . b r

ARTIGO

Waldemar Borges *

A Assembleia Legislativa de Per-
nambuco tem reafirmado nesta le-
gislatura seu importante papel de ser
um espaço de debates e discussões com
a sociedade. A efervescência com que
têm sido realizadas audiências públicas
e reuniões, com a participação de re-
presentantes de secretarias e órgãos pú-
blicos e da sociedade civil, é uma prova
disso.

O trabalho nas Comissões Técnicas
tem sido rico e com a participação ativa
da população. Temas como a Lei de
Diretrizes Orçamentárias, a defesa civil
no Brasil, o Programa Universidade para
Todos em Pernambuco (ProUpe), a
política de prevenção dos acidentes com
motos, a mobilidade urbana, a cadeia
produtiva da comunicação, o alto preço
dos combustíveis, o problema da telefonia
móvel no Estado, a reintegração das
pessoas atingidas pela hanseníase, os
planos de cargos e salários de diversas
categorias dos diferentes Poderes, entre

outros, movimentaram este ano o Palácio
Joaquim Nabuco.

No mês de outubro, por exemplo,
aconteceram as discussões sobre os
Projetos de Lei do Plano Plurianual (PPA)
2012-2015 e da Lei Orçamentária Anual
(LOA) 2012. Para o Governo, muito além
de cumprir uma exigência constitucional,
é uma oportunidade de incorporar e trans-
formar as demandas da população em
ações concretas. Para os deputados, um
momento importante de fazer emendas ao
Orçamento e, assim, também poder aten-
der às prioridades das comunidades e
municípios nos quais os eleitores lhes
confiaram o voto.

Como líder do Governo na Assem-
bleia Legislativa, acredito que é ouvindo,
debatendo e buscando ajudar a so-
lucionar os principais problemas da po-
pulação que esta Casa dá sua contri-
buição para construirmos um Pernam-
buco mais forte e uma sociedade mais
justa e democrática. 

*Líder do Governo e deputado pelo PSB
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P ara incentivar o hábito da leitura e
reaproveitar os livros esquecidos nas
prateleiras, a Biblioteca da Alepe

promoveu mais um Troca-troca de Livros. Até a
primeira semana de novembro, servidores,
funcionários e público em geral entregaram
livros em bom estado e receberam vales para
retirar outros exemplares. De acordo com a
gerente da Biblioteca, Sirlênia Araújo, mais de
80 publicações foram trocadas. “Essa foi a
terceira edição do evento e o nosso maior
objetivo é incentivar a renovação do acervo dos
leitores”, explicou. Funcionário lotado em
gabinete parlamentar, Fernando Jorge levou 31
livros e recebeu 27. “Alguns irei doar e outros
farão parte do espaço que tenho em casa e que,
futuramente, transformarei em biblioteca”,
afirmou. Ele disse ter o hábito de ler e já
adquiriu diversos tipos de obras, inclusive livros
de medicina. 

TROCA-TROCA
MOISÉS BARBOSA



No Mês Internacional de Combate ao Câncer de Mama, a cor
rosa iluminou o Palácio Joaquim Nabuco, nos dias 7, 8, 9 e 25.
Com a ação, a Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe)

aderiu ao movimento Outubro Rosa, juntamente com os Poderes
Executivo e Judiciário. O presidente da Casa, deputado Guilherme
Uchoa (PDT), lembrou ser a segunda vez que o Legislativo participa
da campanha que alerta a sociedade para a prevenção. "O gesto demonstra
o nosso compromisso com a saúde pública e com as campanhas educativas
que chamam a atenção da população", ressaltou.

O engajamento no Outubro Rosa é uma iniciativa da Mesa Diretora
da Alepe e o apoio é coordenado pela Comissão de Defesa dos Direitos
da Mulher, presidida pela deputada Mary Gouveia (PSD), e pela
Assistência de Preservação do Patrimônio Histórico. Este ano, o deputado
Vinícius Labanca (PSB) propôs a participação da Casa. "O movimento
pretende conscientizar as mulheres sobre a necessidade do exame de
mamografia, disponível no Sistema Único de Saúde (SUS), que é
obrigado a oferecer a mulheres com mais de 40 anos", alertou o parla-
mentar.

A Importância da Prevenção contra o Câncer de Mama foi o tema
de palestra, como parte da programação do Outubro Rosa, na abertura
da Semana do Servidor. Na noite do dia em que evento foi realizado
(25), a sede da Alepe voltou a ser iluminada com a cor rosa. O mas-
tologista Antônio Figueira Filho e a médica e ex-deputada Nadegi Quei-
roz estiveram presentes. Figueira Filho detalhou as fases evolutivas
do câncer de mama e afirmou que agentes químicos, vírus, radiação,
entre outros fatores, desencadeiam a doença. "Apenas 7% dos casos
são de origem hereditária. A prevenção ainda é o mais importante. O
autoexame e os procedimentos complementares ajudam no diagnóstico
precoce", explicou.

Nadegi Queiroz lamentou o fato de o câncer de mama ser a segunda
doença que mais mata mulheres no Brasil, embora 30% dos diagnósticos
precoces possam resultar em cura. Célia Labanca, mãe do deputado
Vinícius Labanca, contou que descobriu a doença há 22 anos, tratou-se
e está curada. "Meu objetivo sempre foi viver. Não podemos nos entregar.
O diagnóstico precoce é a chave para a cura", frisou. Para a assistente
de Preservação do Patrimônio Histórico, Cynthia Barreto, "o Parlamento
Estadual contribui bastante ao agir em prol da conscientização da so-
ciedade".

Além da mamografia, as visitas anuais ao ginecologista e mas-
tologistas, além do autoexame, são fundamentais.  Se o câncer for des-
coberto no início, as chances de cura são de 95%.  Os tumores malignos
de mama já provocaram sete milhões de mortes no mundo e cerca de
25 milhões de pessoas receberão diagnóstico semelhante, nos próximos
25 anos.

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (Inca), aproxima-
damente 50 mil novos casos da doença devem ser registrados no Brasil,
em 2011. Quase 12 mil brasileiras são vitimadas anualmente. O Rio de
Janeiro possui o maior número de registros no País, seguido pelo Rio
Grande do Sul e São Paulo. O presidente da Sociedade Brasileira de
Mastologia em Pernambuco, médico Darley de Lima, alertou que, até
o fim de 2011, existe a estimativa de, no Estado, surgirem entre quatro
e cinco mil novos casos da doença.
HISTÓRIA - O Outubro Rosa surgiu na Califórnia em 1997 e se espalhou
pelo mundo. Grandes monumentos como a Casa Branca (Estados Unidos),
Pirâmides (Egito), Torre Eiffel (França), Cristo Redentor (RJ/Brasil)
ganharam, ao longo do mês de outubro, iluminação na cor rosa. Em 2008,
a Federação Brasileira de Instituições Filantrópicas de Apoio à Saúde
da Mama (Femama) trouxe o movimento ao Brasil. Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher realizou palestra sobre a importância da prevenção

Luzes rosas iluminaram o Palácio Joaquim Nabuco para simbolizar a luta contra o câncer de mama
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CASA ADERE AO OUTUBRO ROSA EM

COMBATE AO CÂNCER DE MAMA

CIDADANIA

JOÃO BITA

MOISÉS BARBOSA



Por mais um ano, servidores da
Assembleia Legislativa de Per-
nambuco foram contemplados

com ações direcionadas ao conheci-
mento e bem-estar. Durante três dias,
na Casa Joaquim Nabuco, uma progra-
mação extensa voltada para comemorar
o Dia do Funcionário Público (28 de
outubro) integrou a carga horária dos
trabalhadores. Dando início às cele-

brações, na terça-feira (25), foi feita pa-
lestra com o tema A Importância da
Prevenção do Câncer de Mama, ini-
ciativa que também integrou as
atividades do Outubro Rosa (ver
matéria na página 3 desta edição). No
auditório, o mastologista Antônio
Figueira Filho e a médica e ex-
deputada estadual Nadegi Queiroz
trataram do tema. 

No mesmo dia, à tarde, houve oficina
destinada às mulheres: Maquiagem,
Moda e Estilo, sob a orientação da
personal stylist Rachel Plutarco. A
atividade foi realizada na Escola do
Legislativo (Elepe) e teve o objetivo de
elevar a autoestima das servidoras. A
quarta-feira (26) começou com uma feira
de frutas e verduras orgânicas, além de
estande de orientações nutricionais, no

Pátio de Eventos. O dia foi norteado pela
necessidade de adotar hábitos saudáveis,
por isso, os funcionários também
puderam verificar peso e altura; níveis
de gordura e de massa corpórea; e
circunferência abdominal, calculados
por estudantes do curso de Nutrição da
Faculdade Maurício de Nassau.

As ações incluíram, ainda, uma
oficina de Dança de Salão. As aulas
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COMEMORAÇÃO

ATIVIDADES MARCAM DIA DO S
A necessidade de adoção de hábitos saudáveis por parte dos servidores da Casa Joaquim Nabuco e a elevação da autoestima desses funcionários nortearam atividades program

Palestra, feira de frutas e verduras orgânicas, estande de avaliação nutricional, oficina de dança de salão, torneio de damas, sessões de massagens, revitalização facial, auricu



foram ministradas pelo educador físico
André Nogueira. A chefe do Depar-
tamento de Gestão de Pessoas, Débora
Paes, comemorou o sucesso da
iniciativa. "A procura pelas aulas de
dança nos surpreendeu. Tivemos que
abrir três turmas em virtude do número
de inscritos", ressaltou.  À tarde, a
palestra Como Viver Livre de Tensão,
proferida pela pedagoga e taquígrafa

da Casa Eliane Rangel, mostrou aos
servidores que o controle da mente
pode melhorar a qualidade de vida.
Sessões de massagem, revitalização
facial e auriculoterapia encerraram o
dia. 

A exemplo das outras, o fecha-
mento da edição deste ano da Semana
do Servidor aconteceu no Parque 13 de
Maio, com corrida, caminhada e tor-

neios de dominó e damas. Cem inscri-
tos participaram da prova de agilidade.
O vencedor da primeira modalidade
na categoria masculina, de 18 a 40
anos, foi Valter da Silva, da Gerência
de Serviços Gerais. Na categoria acima
de 41 anos, destaque para Edmilson
Martins (Gerência de Compras). No
torneio de dominó, a dupla que obteve
o primeiro lugar foi José Paulo Alves

e Marconi Luiz. Os dois lotados, res-
pectivamente, em gabinete parlamen-
tar e na Gerência de Transportes. Na
competição de damas, Edson Severino
(Serviços Gerais) conquistou a lide-
rança. Todos ganharam troféus.

A Semana é uma iniciativa da Mesa
Diretora do Legislativo Estadual, viabi-
lizada por meio da Superintendência de
Recursos Humanos (SUPRH). 
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O SERVIDOR PÚBLICO NA ALEPE
idades programadas pela Mesa Diretora da Assembleia e viabilizadas pela Superintendência de Recursos Humanos para celebrar mais um dia dedicado à categoria

o facial, auriculoterapia e caminhada dos funcionários no Parque 13 de Maio foram algumas das ações realizadas em comemoração à data, na Assembleia Legislativa

FOTOS: RINALDO MARQUES
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FORMAÇÃO

ELEPE INICIA PÓS-GRADUAÇÃO EM

DIREITO PÚBLICO E PODER LEGISLATIVO
Capacitar e aprimorar os conheci-

mentos dos servidores. Com esse
objetivo, a Casa Joaquim Nabuco

deu início ao curso de pós-graduação em
Direito Público e Poder Legislativo, no
mês de outubro. Resultado da parceria
firmada entre a Escola do Legislativo
(Elepe) e a Universidade de Pernambuco
(UPE), a especialização é direcionada
aos funcionários com formação em
Direito. As aulas são de terça a quinta,
das 17h às 21h, em semanas alternadas,
com duração de 14 meses. 

No último dia 25, os alunos assistiram
à aula inaugural com a procuradora
legislativa da Casa Graziela Bacchi. A

procuradora, que é mestra em Direito
Público e doutora em Filosofia do Direito,
fez uma abordagem sobre a história do
Poder Legislativo e a valorização das leis.
Na ocasião, o presidente da Alepe, deputado
Guilherme Uchoa (PDT), que coordenou
o evento, elogiou o trabalho que a Elepe
vem desenvolvendo, desde a sua criação,
em 1999. “O novo curso visa aprimorar os
conhecimentos dos servidores, em especial,
no que se refere às técnicas legislativas. A
maioria das faculdades não aprofunda o
tema. Portanto, a especialização é de suma
importância”, afirmou Uchoa. 

O procurador-geral da Casa, Ismar
Cabral, destacou o fato de a pós-gradua-

ção ter sido formatada para atender às
demandas dos servidores e da ins-
tituição. De acordo com o Assistente
Educacional da Elepe, Jurandir Bezerra,
a especialização terá como coordenador
o mestre em Direito Otto Vasconcelos,
que também é responsável  pelo curso
de Direito da Universidade de Per-
nambuco (UPE). 

Essa é a terceira pós oferecida pela
Assembleia Legislativa, por meio de par-
ceria firmada entre a Elepe e a UPE. A
primeira, em 2008/2009, teve como tema
Gestão Pública e Legislativa. A segunda,
em 2010 /2011, foi sobre Formação
Política e Processo Legislativo. 

Presidente da Alepe, deputado Guilherme Uchoa (C), elogiou, na aula inaugural do curso, o trabalho que a Escola do Legislativo vem desenvolvendo desde a sua criação, em 1999

JOÃO BITA

Essa é a terceira
pós oferecida

pela Assembleia
Legislativa, por

meio de parceria
firmada entre
Elepe e UPE
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ATUAÇÃO

Representantes de 12 municípios e
de mais 20 instituições
participaram, entre os dias 17 e 19

de outubro, do 4º Seminário de Educação
do Poder Legislativo, que este ano teve
como tema “Participar e Construir:
Caminhos para o Plano Estadual de
Educação”. O evento, promovido pela
Mesa Diretora da Alepe, por meio da
Comissão de Educação e Cultura, reuniu
especialistas com o objetivo de elaborar
propostas para o Plano Estadual de
Educação, que será formulado depois que
o Plano Nacional (PNE) for aprovado
pelo Congresso.

Entre as propostas, está o
investimento mínimo de 10% do PIB no
setor e o fortalecimento do Fórum
Estadual de Educação, com instrumentos
permanentes para sua constituição legal.
O documento final foi dividido em cinco
eixos: financiamento da educação e
controle social; formação e valorização
profissional; qualidade do ensino, gestão
democrática e avaliação; sugestões ao
PNE, além de inclusão, diversidade e

igualdade. O texto foi encaminhado aos
participantes do seminário, ao Fórum
Estadual de Educação, a entidades e
autoridades governamentais. 

“Entendemos que a educação assume
importância estratégica, principalmente
no momento em que o Brasil e
Pernambuco conquistam níveis
diferenciados de crescimento. É um
compromisso institucional e coletivo de
todos os que fazem a Casa Joaquim
Nabuco”, afirmou a presidente da
Comissão de Educação, Teresa Leitão
(PT). O evento é realizado a cada dois
anos, no mês de outubro, para lembrar a
passagem do Dia do Professor,
comemorado no dia 15. 

Conferências, palestras e a
apresentação de painéis  movimentaram
os três dias de seminário. O secretário
de Articulação entre os Sistemas de
Ensino do Ministério da Educação
(MEC), professor Carlos Abicalil; e a
professora da Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE) Zélia Porto foram
alguns dos participantes. 

SEMINÁRIO DISCUTE

PLANO DE EDUCAÇÃO

COM MUNICÍPIOS E

INSTITUIÇÕES

JOÃO BITA

Teresa Leitão (tribuna) destacou a importância estratégica da educação para o País

Fim do controle pela nobreza e tomada do poder pelo povo - para
o povo. Às vésperas de completar 122 anos, a República Fe-
derativa do Brasil é lembrada na série Documentos Históricos

do Tribuna Parlamentar. Nesta edição, a Assistência de Preservação
do Patrimônio Histórico do Parlamento divulga o Decreto nº 1, de 15
de novembro de 1889 (foto). 

Marco da consolidação do sistema republicano no País, o documento
instituiu o Governo Provisório do marechal Manoel Deodoro da Fonseca.
O novo regime, imposto por meio de golpe militar, oficializou a derrocada
do Império Brasileiro - iniciado em 1822. A mudança do modelo de governo
colocou fim às pressões progressistas dos últimos anos de Monarquia -
assinalados por crises econômicas, militares e sociais, e pelo crescimento
dos grupos defensores da República. 

Um novo cenário nascia e com ele a preocupação com a unidade do
País. Nessa conjuntura foi publicado o Decreto nº 1, que, mais do que
proclamar outro regime, serviu de norma base para a União. "As províncias
do Brazil (sic), reunidas pelo laço da federação, ficam constituindo os
Estados Unidos do Brazil", estabelecia o decreto, para em seguida
acrescentar: "Os governos dos Estados federados adoptarão (sic) com
urgência todas as providências para manutenção da ordem e da segurança
pública".

O instrumento também determinou a consulta popular, por meio de
voto "expressado livremente", e a definição do Rio de Janeiro como sede
do Poder Federal. Além do documento, outras resoluções nortearam a
primeira gestão, dentre as quais a que tratava do perfil dos eleitores das
câmaras gerais, provinciais (estaduais) e municipais. Os textos integram
o livro de Decretos do Governo Provisório de 1889. A obra é uma das
publicações raras do acervo da Casa Joaquim Nabuco.

DOCUMENTOS HISTÓRICOS
REPRODUÇÃO



OProjeto Segunda Cultural, da
Assembleia Legislativa, agra-
dou a todos os que estiveram na

Torre Malakoff, no mês passado. A
mistura do choro, de origem carioca,
da banda Chorinho do Nosso Quintal,
com o forró nordestino da Vates e Violas
animou o público presente.

A musicalidade do chorinho é tão
presente no Recife, que a cidade já é
considerada a 3ª Capital do Choro, no
País, com mais de 17 grupos dedicados
ao ritmo. Com mais de uma década de
existência e origem no Espaço Cultural
Alberto da Cunha Melo, no bairro de
San Martin, o grupo Chorinho do Nosso
Quintal se apresentou com os músicos
Carteiro e Valdir (cavaquinhos), Chocho
(violão de seis cordas e bandolim),
Miudinho (violão de sete cordas),
Absalão (sax), Arimatéa (flauta),
Clemilson (surdo) e Aninado (pandeiro). 

"Participo do chorinho há dois anos
e considero uma honra tocar com os
grandes nomes de Pernambuco. O
Segunda Cultural, promovido pela
Assembleia Legislativa, apoia a cultura
brasileira, o que é muito gratificante",
ressaltou Clemilson Nascimento.

Com mais de 14 anos de trajetória,
a Vates e Violas mostrou o regionalismo
do pé de serra ao som da viola, zabumba
e muita percussão. O grupo alegrou a
todos, misturando gêneros como
maracatu, ciranda, reggae, rock'n'roll,
entre outros ritmos. Na atual formação
da banda, estão os irmãos Miguel
Marcondes e Luís Homero, além de
Tony Boy, Marcelo DuBreak, Afonso,
Xexéu, André Pernambucano e Lico.

Iniciativa da Mesa Diretora do Poder
Legislativo, coordenada pela Assistência
de Comunicação Social, o Projeto
Segunda Cultural é realizado na primeira
segunda-feira de cada mês. Implantado
em 2003, tem como objetivo divulgar
a cultura pernambucana e regional. O
acesso do público é gratuito e os artistas
não cobram cachê. 

A Torre Mallakoff, onde o evento
vinha sendo realizado, entrou em
reforma. Por isso, a edição de novem-
bro, no dia 14, acontecerá na Fliporto,
em Olinda, no Espaço Nova Geração,
com shows de Antônio Marinho e do
grupo Em Canto e Poesia.

GRUPOS MOSTRAM DIVERSIDADE DA

CENA MUSICAL DE PERNAMBUCO
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SEGUNDA CULTURAL

Chorinho do Nosso Quintal (acima) mostrou que o ritmo está bem representado na Capital
pernambucana; Vates e Violas conquistou o público com uma forte musicalidade regional  

FOTOS: JOÃO BITA


